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5.

Coordenação modular e conectividade

5.1 Nos países industrializados

Os países industrializados – da Europa e da América do Norte –, que adotaram efetivamente a Co-

ordenação Modular nas décadas de 50 e 60, atualmente seguem utilizando-a no dia-a-dia da cons-

trução civil, desde o projeto dos componentes, passando pela formação dos profissionais nas 

Universidades e chegando aos canteiros de obras.

A evolução da Coordenação Modular nesses países chegou ao que se chama de conectividade, que utiliza 

os recursos de informática e informatização conjuntamente com os equipamentos industriais informatizados. 

Isso permite a produção de componentes dimensionados de acordo com as necessidades de cada projeto e/ou 

cliente, desde que a conectividade entre eles esteja perfeitamente resolvida. A Figura 30, fazendo um paralelo 

a um quebra-cabeças, mostra as “peças” (componentes construtivos) perfeitamente compatíveis umas com as 

outras, fazendo com que a etapa de montagem (obra) entre elas seja totalmente previsível.
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O futuro indica uma evolução no desenvolvi-

mento da conectividade entre os componentes, sem-

pre levando em consideração que a Coordenação 

Modular é o fundamento de todo o processo.

5.2 No Brasil

Apesar dos avanços nos países industrializados e 

ainda que no Brasil também já haja estudos relativos à 

conectividade, por exemplo, ainda tem-se um longo ca-

minho a percorrer, que deve passar por todos os inter-

venientes do processo construtivo, tanto em relação ao 

conhecimento do que se trata a Coordenação Modular 

quanto em efetivar ações para sua implantação.

Certamente existem muitos interesses em cada 

um dos intervenientes da cadeia produtiva da cons-

trução civil, o que gera procedimentos desconexos e 

contraditórios, regredindo os avanços que devem ser 

Figura 30 - Sistemática da conectividade entre componentes

buscados. Portanto, torna-se imprescindível que haja 

um senso comum, fazendo com que cada um atue res-

ponsavelmente dentro da sua esfera. Todos os interve-

nientes devem estar mobilizados e interessados quanto 

ao fato de a Coordenação Modular só trazer benefícios, 

apesar dos necessários ajustes iniciais, principalmente 

em relação à fabricação dos componentes.

Alguns trabalhos que estão sendo realizados hoje 

no Brasil se constituem em meio importante para a im-

plantação da Coordenação Modular, apesar de não a 

terem como foco específico. A Coordenação Modular 

participa, em última análise, dos objetivos de todas es-

sas ações e deve, portanto, rapidamente ser colocada 

de forma explícita dentro delas, para que não sejam 

perdidas novas oportunidades para sua implantação. O 

Programa Brasileiro de Produtividade e Qualidade no 

Habitat (PBQP-H) tem uma ação global sobre a cadeia 
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compulsória/definitiva, com a inclusão em códigos de 

edificações, e a ela condicionando a obtenção de finan-

ciamento público e participação em concorrências pú-

blicas, tendo-se situações intermediárias de adequação 

por parte dos fabricantes e revisões periódicas pelas 

instituições responsáveis, criando um sistema de fun-

cionamento de normalização que está sempre se aper-

feiçoando.

Também é importante um posicionamento por 

parte dos órgãos de estímulo e financiamento para a 

aquisição de equipamentos industriais importados, 

com o intuito de não se terem equipamentos com ou-

tro sistema de medidas. Para realizar esse tipo de inter-

venção, são necessários instrumentos legais, que só o 

poder público pode fornecer.

A partir do momento em que for montada uma 

estratégia de implantação da Coordenação Modular 

com prazos estipulados, a instituição organizadora da 

estratégia deve esclarecer explicitamente aos interve-

nientes da cadeia produtiva o que vai ser feito e como 

vai ser feito, para que não sejam geradas falsas expecta-

tivas e se recair na situação da não-aplicação dos princí-

pios da Coordenação Modular.

Dentro do caminho a percorrer no Brasil para a 

implantação da Coordenação Modular, os profissionais 

e estudantes das áreas de Arquitetura e Engenharia têm 

papel fundamental e devem estar conscientes e parti-

cipantes de todo o processo, sempre tendo como foco 

o fato de que a Coordenação Modular é o princípio, o 

meio e o fim da racionalização da construção, desde a 

fase do projeto dos componentes até a fase da utiliza-

ção da edificação.

produtiva e poderia ser a peça-chave dessa mobiliza-

ção, pois alia agentes públicos e privados.

Com as dimensões dos componentes construti-

vos especificadas dentro dos princípios da Coordena-

ção Modular, o consumidor poderá se deter em outros 

quesitos, como durabilidade, estética, resistência e pra-

ticidade, que se tornariam fator de maior competitivi-

dade entre os fabricantes e que atualmente têm sido 

bastante desenvolvidos entre as indústrias que se preo-

cupam com a qualidade de seus produtos. O consumi-

dor comparará produtos com as mesmas características 

dimensionais e encontrará o diferencial em outros que-

sitos, como o preço, por exemplo, que muitas vezes é 

fator decisivo.

A busca por selos, certificações e outros “títulos” 

por parte dos fabricantes gera grande confusão ao con-

sumidor, que, sem conhecimentos técnicos, acaba sem 

saber exatamente do que se trata e em relação a que se 

trata. Uma certificação é dada em relação a um universo 

limitado de normas técnicas e seria interessante espe-

cificar ao consumidor quais são elas. Nenhum produto 

está certificado em relação às normas de Coordenação 

Modular. No entanto, uma mercadoria pré-medida junto 

ao INMETRO, como uma peça cerâmica com Certifica-

ção Voluntária, por exemplo, recebe um selo da insti-

tuição e os dizeres: “Em conformidade com as Normas 

Técnicas”. Mas quais são elas? Essa é uma dúvida que 

certamente vai rodear o consumidor.

A diversidade e a incoerência das normas geram 

confusão em relação à sua implantação. Poderia pen-

sar-se em uma situação inicial de norma (ou projeto de 

norma) voluntária/experimental e, por fim, uma norma 
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